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Falar claro 
 
Caros companheiros,  
 
Um dos maiores desafios que se coloca 
à JSD nos dias de hoje passa por tornar 
a nossa estrutura mais atractiva e útil 
para os jovens e a sociedade civil. 
 
A JSD de Algés/Carnaxide aposta na 
comunicação, na formação, nas novas 
tecnologias, e na criação de condições 
para o convívio e debate livre entre 
militantes e simpatizantes. 
 
Esta Newsletter é apenas uma de várias 
iniciativas que constam do nosso 
programa de mudança. 
 
Mas condição essencial para atingir 
estes objectivos reside no desafio que 
esta equipa de jovens como vós, que 
estudam, trabalham, divertem-se, viajam 
e lutam por sonhos e causas, vos lança! 
 
Participem! Não percam o vosso tempo 
connosco, invistam-no, pois as nossas 
actividades possuem as 3 características 
essenciais a um bom investimento: 
 
Qualidade, Utilidade, Flexibilidade! 
 
É este o nosso plano, o rumo que 
escolhemos, mas o sucesso e a vitória 
depende de todos nós! 

João Annes 
Presidente da JSD Algés/Carnaxide 

 

curtas 
• A JSD de Algés/Carnaxide realizou ao longo do mês de 

Dezembro uma Acção de Recolha de material escolar, roupa, 
brinquedos e livros para distribuição nos bairros da Outurela e 
Alto dos Barronhos. 

 
• No passado dia 19 de Janeiro de 2007 decorreu o Conselho 

Distrital da JSD de Lisboa, no qual Ângelo Pereira, Presidente 
da Mesa da JSD de Algés/Carnaxide, foi nomeado Militante 
Honorário da JSD de Lisboa.  

 
 • No passado dia 03 de Fevereiro, 
a JSD Algés organizou, em 
conjunto com o PSD de Algés, um 
colóquio subordinado ao tema 
“Aborto – direito à vida ou 
liberdade de escolha”. 

 
O debate contou com a presença de representantes da Plataforma 
Não Obrigada e do Movimento Jovens pelo Sim, tendo sido 
moderado pelo deputado do PSD Henrique de Freitas. A iniciativa 
pretendeu contribuir para o esclarecimento da população da área 
da nossa Secção, uma semana antes da vitória do Sim à 
interrupção voluntária da gravidez, no dia 11 de Fevereiro. 

 

•  Entre 30 de Novembro e 3 de Dezembro decorreu 
em Santo Tirso o 10º Encontro Nacional da Juventude, onde se 
reuniram cerca de 500 jovens de todo o país e representantes 
estrangeiros. “O trabalho que desenvolvemos neste ENJ é a 
prova viva que os jovens sabem o que querem para o seu 
futuro e para o País, estou orgulhoso pelo sucesso deste 
evento e pelo grau elevado de interesse e participação que 
gerou nos militantes de Algés.”, João Annes, presidente da 
JSD Algés/Carnaxide. “Estamos todos de Parabéns! Os 
Jovens de Oeiras tiveram uma participação muito positiva, diria 
até que marcaram este evento profundamente, pelo grande 
número em que se apresentaram e pela qualidade das suas 
intervenções.”, Ângelo Pereira, presidente da Mesa do 
Plenário da JSD Algés/Carnaxide e Membro da Direcção do 
Conselho Nacional de Juventude.  

 
 
• No dia 18 de Março de 2007 realizaram-se as eleições para 

Delegados da JSD de Algés/Carnaxide ao XIX Congresso 
Nacional da JSD, tendo sido eleitos como representantes da 
Secção de Algés João Annes, Pedro Tinoco, Tiago Cartaxo, 
Susana Santos, Sabrina Furtado e Cláudia Costa.  

 



entrevista a Ângelo Pereira– Presidente da Mesa do Plenário da JSD Algés/Carnaxide, por Susana Santos 
 
Folha Laranja(FL)– Obrigado pela disponibilidade para 

realizar esta entrevista que marcará a primeira edição da 
Folha Laranja. Quais são os principais objectivos da 
JSD? 

Ângelo Pereira(AP) – Os objectivos da JSD passam, 
fundamentalmente, por serem o veículo de divulgação da 
social-democracia junto dos jovens portugueses, bem como, 
pela captação de jovens quadros que representam e 
defendem os interesses da juventude portuguesa, que depois 
de obterem a necessária formação, alguns irão tornar-se 
quadros do Partido Social-democrata, e até poderão 
desempenhar funções nas Juntas de Freguesia, Câmaras 
Municipais e Assembleia da República e Governos.  

FL- Qual é a avaliação que fazes do trabalho da 
Comissão Política em funções ao longo do primeiro ano 
de actividades da JSD de Algés/Carnaxide? 

AP  De um modo geral, é positiva. Embora ainda haja muita 
coisa a fazer, neste primeiro ano, esta Comissão Politica e 
todos os seu colaboradores voltaram a dar um novo ânimo à 
Secção de Algés/Carnaxide que nos últimos anos estava 
amorfa, estagnada, sem rumo nem estratégia e que, 
consequentemente, perdeu a importância e a força que tinha 
junto dos jovens do Concelho e a representatividade a nível 
distrital e nacional. Mas com o caminho que está a percorrer e 
com a equipa magnífica que o actual Presidente conseguiu 
reunir, não tenho a mínima dúvida que voltará a ser a grande 
JSD de Algés/Carnaxide, quer a nível quantitativo, quer a nível 
qualitativo, a qual todos no passado, não muito longínquo, 
estavam habituados a ter em conta.  

FL– Em que parâmetros se deve basear a relação entre 
a JSD e o PSD? 

AP – Acho que a relação com o PSD, independentemente 
dos protagonistas, deve ser solidária, colaborante e, acima de 
tudo, baseada num espírito de entreajuda e respeito, 
salvaguardando sempre a autonomia da JSD e a irreverência 
que caracteriza os jovens. 

FL– Quais são os principais desafios da JSD de 
Algés/Carnaxide para o futuro próximo?  

AP– Os principais desafios são, sem dúvida nenhuma, a 
formação politica dos seus militantes e o apoio ao 
associativismo de forma a reconquistar os jovens oeirenses.  

FL– Qual é o papel da JSD de Algés/Carnaxide na JSD 
de Lisboa e na Nacional?  

AP– A JSD de Algés/Carnaxide é uma das maiores secções 
do Distrito e do País. Tem tido, ao longo dos tempos, uma 
intervenção fulcral nos destinos da JSD. Desta secção saíram 
vários protagonistas que tiveram um papel importante na 
condução quer da estrutura distrital quer da estrutura nacional. 
Para além de que, esta secção encontra-se num dos 
concelhos mais jovens a nível populacional e não pode, por 
isso, deixar de defender os seus interesses. Pelo passado e 
pelas preocupações do presente e do futuro, a JSD de Algés 
tem, necessariamente, de continuar a contribuir de uma forma 
decisiva para a resolução dos problemas dos jovens. Mas 
neste momento, acho que as atenções devem centrar-se 
exclusivamente na secção e no concelho de Oeiras, há muito 
trabalho na nossa “casa” e é preciso arrumá-la. Relativamente 
à Nacional e à Distrital, a secção deverá ser colaborante e 
disponível às solicitações. 

FL– Quais são as tuas expectativas para o congresso da 
JSD de Abril próximo? 

AP– Espero que o próximo Congresso Nacional da JSD 
seja, acima de tudo, extremamente participativo, onde impere 
a frutífera discussão de ideias, pautada pelo respeito mútuo, e 
do qual resulte uma JSD mais dinâmica, e combativa. 

FL– Quais são os factores que podem promover o 
envolvimento e a mobilização dos jovens na política? 

AP– Acho que é preciso, em primeiro lugar, que haja 
liderança, complementada com causas e bandeiras que 
reflictam as verdadeiras preocupações dos jovens. Questões 
como o emprego, habitação, educação, assuntos sociais, 
entre outros, não podem ser discutidos sem a participação dos 
jovens. A JSD tem que ter a capacidade de antever os 
grandes desafios do futuro. É importante também que a JSD 
se adequa à realidade actual de forma a comunicar com a 
juventude.  

FL– Quais são as três características de sucesso para 
um jovem político? 

AP– Ter Sensibilidade para sentir o pulsar dos seus pares, 
Humildade e também muito importante a Lealdade. 

FL– Obrigado uma vez mais pela tua disponibilidade e 
simpatia. Sem dúvida que podemos aprender muito 
contigo, já que desempenhaste tantos cargos na JSD. 
Esperamos poder continuar a contar com o teu 
envolvimento rumo à construção de uma JSD 
Algés/Carnaxide cada vez mais dinâmica.  

 
 

Percurso Político de Ângelo Pereira  
1993- Inscrição na JSD, depois de ter participado na campanha do Dr. Isaltino Morais apoiada pelo PSD para a CMO, onde 
venceu com maioria absoluta; 1994- Vogal da CPS/Algés; 1995- Coordenador do Ensino Secundário da Secção de Algés; 
membro da Direcção da Coordenadora Distrital do Ensino Secundário; 1996– Presidente da Coordenadora Distrital do 
Ensino Secundário; 1997 a 2001- Presidente da CPS/Algés-Carnaxide da JSD; 1998 a 2000- Vice Presidente da Comissão 
Politica Distrital de Lisboa da JSD; 2000 a 2005- Secretário Geral da Comissão Politica Distrital de Lisboa da JSD; 2003 a 
2005- Vice-Presidente da Comissão Politica Nacional da JSD; 1995 a 2006– Conselheiro Distrital de Lisboa; 1996 a 2005– 
Conselheiro Nacional da JSD; 1995 a 2006 – Delegado ao AML/PSD; 2003 a 2005– Representante da JSD no Conselho 
Nacional de Juventude; 2005 a 2007– Membro da Direcção do Conselho Nacional de Juventude; 2006– Presidente da 
Mesa do Plenário da JSD da Secção de Algés-Carnaxide 

 
social-democracia a sério 

As dúvidas que, por várias vezes, têm surgido à esquerda e à direita, sobre a social-democracia portuguesa, esclarecem-se com um recuo 
ao momento da criação do PPD/PSD, em 1974. 
Na verdade, dos partidos com assento parlamentar, o PSD era (e é ainda hoje) o único que não copiava ideologicamente partidos 
estrangeiros. A social-democracia portuguesa muito diverge das sociais-democracias no resto da Europa, que chegam mesmo a confundir-
se com o socialismo democrático. Todavia, não se identificando com uma ideologia única e precisa, as bases programáticas do PSD 
sempre se caracterizaram por um carácter pragmático e reformista que, sem opção definida pela esquerda ou pela direita, assumiram, 
desde o início, o impreterível compromisso com a Democracia. 
Hoje, o PSD, pelo seu carácter personalista, é habitualmente considerado como um partido de centro-direita. No entanto, o seu fundador – 
Francisco Sá Carneiro – esteve longe de defender um liberalismo clássico, mas sim uma concepção liberal de incidência social. 
Para explicar esta ideia, pode recorrer-se a uma comparação: enquanto que a esquerda defende o socialismo como caminho para o 
comunismo, o PSD recorre ao liberalismo social como meio para atingir o objectivo final da social-democracia (repudiando, deste modo, 
tanto o socialismo como o comunismo), sem nunca esquecer a tradição cristã e as demais particularidades da nacionalidade portuguesa. 
O PSD surge, assim, como um partido sui generis no mundo e o único criado à imagem do Povo Português. 

Tiago de Melo Cartaxo 

 


